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INTRODUÇÃO 

A fisioterapia aquática é comumente usada 

para alcançar a independência funcional de 

pacientes pós Acidente Vascular Cerebral 

(AVC). O principal objetivo desse estudo é 

de avaliar a efetividade da fisioterapia 

aquática em pacientes pós AVC.  

MÉTODOS 

Foi realizado uma busca nas bases de dados 

PubMed, PEDro (Physiotherapy Evidence 

Database), EMBASE e Cochrane Database 

of Systematic Reviews até junho de 2022. 

Os critérios de elegibilidade foram revisões 

sistemáticas que incluíssem pacientes pós 

AVC, fisioterapia aquática e como 

desfechos, equilíbrio, marcha, mobilidade e 

qualidade de vida. Estudos que não 

atenderam aos critérios foram excluídos. 

Foi utilizado AMSTAR-2, ROBIS, 

checklist PRISMA e GRADE para avaliar a 

qualidade metodológica, o risco de viés, a 

qualidade de relato e a qualidade da 

evidência, respectivamente. 

RESULTADOS 

Treze revisões sistemáticas foram 

incluídas, totalizando 6193 participantes. 

Todos os estudos, com exceção de um, 

foram classificados como “qualidade muito 

baixa” de acordo com o AMSTAR-2. 

Conforme o ROBIS, os domínios 2 e 4 

foram predominantemente classificados 

como “alto risco”, enquanto a fase 1, 

domínio 1 e 3, e fase 3 foram 

predominantemente classificados como 

“baixo risco”. Dos 27 itens do checklist 

PRISMA, 22 deles apresentaram alto 

cumprimento dos itens (mais de 77%). 

Dentre os 62 desfechos avaliados com o 

GRADE, 36 apresentaram qualidade da 

evidência muito baixa. 
 

CONCLUSÃO 

A maioria das revisões sistemáticas 

mostraram resultados favorecendo a 

fisioterapia aquática com relação ao 

desfecho equilíbrio. Entretanto, não foi 

possível chegar a uma conclusão acerca dos 

desfechos marcha, mobilidade e qualidade 

de vida. As principais limitações foram a 

heterogeneidade e a baixa qualidade 

metodológica e da evidência dos estudos 

incluídos. Recomenda-se que mais estudos 

sejam realizados para consolidar a 

evidência.  
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